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INFORMATIVO 006 - COMANDO NACIONAL DE GREVE 

 
A greve cresce e se consolida em todo o país, com índices diferenciados nos seguintes 

estados AC - AL - AM - AP - BA - CE - DF - GO - MA - MG - MS - MT - PA - PB - PE - 

PI - PR - RJ - RN - RS - SE - SC - SP e TO. Os estados de RO e ES estarão em greve no 

decorrer da semana. 

 

No sétimo dia da greve nacional dos servidores do INSS e da Saúde, foi realizado um 

ato em frente ao edifício-sede do INSS, em Brasília, com a participação de trabalhadores que 

entraram definitivamente em greve a partir do dia 13 de julho. A adesão dos servidores do 

INSS no Distrito Federal foi de aproximadamente 90%. 

 

Uma comissão das entidades sindicais realizou reunião com o Diretor de Gestão de 

Pessoas (DGP) do INSS, José Nunes, a Diretora substituta, Monica Arcoverde, para discutir 

pontos da incorporação da GDASS, da jornada semanal de 30 horas e a questão do corte de 

ponto. 

 

Nunes informou que o INSS fez estudos com base na incorporação ou pagamento da 

gratificação pela média de cinco anos. Sobre a jornada semanal de 30 horas, a direção do 

INSS está discutindo como poderá ser estendida. O governo ficou de flexibilizar os 

indicadores do REAT. A Fenasps reafirmou que é importante se utilizar o Decreto 1590/95, 

garantindo o Turno Interrupto para todos os servidores. A DGP também ficou de continuar a 

negociação com Ministro da Previdência, Carlos Gabas, e o Ministério do Planejamento.  

 

Sobre o código de ponto e o desconto dos dias da greve, José Nunes reafirmou que a 

codificação do ponto é para assegurar o direito à greve. Ele assegurou que somente haverá 

descontos se as negociações não avançarem ou por determinação da Presidência da 

República. Ainda, mesmo se ocorrer corte, não será efetuado na competência de pagamento 

de julho. Vale ressaltar que esta foi a mesma negociação que ocorreu em 2012, durante a 

greve da Seguridade Social.  

 

A luta continua forte com adesão de 19 APS do DF e AM. O Acre 

também informou greve. E a partir desta semana, ES e RO também entram 

em greve! A paralisação só aumenta em todo o país! 
   

 

Brasília, 13 de julho de 2015 

 

 


